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			Apresentação

			Cesar Augusto de Carvalho

			A Sociologia sempre foi uma disciplina muito instável na estrutura curricular das escolas de ensino secundário. Num momento ganhava o estatuto de disciplina obrigatória, em outro, era simplesmente banida. Essa característica foi uma constante no decorrer de todo o século passado.

			A história pedagógica da Sociologia começa no final do século XIX, em 1890, quando Benjamin Constant a insere em sua proposta de reforma do ensino como disciplina obrigatória, tanto nos cursos superiores quanto nos secundários. Mas, com sua morte, a proposta é colocada de lado. Quase três décadas depois, a ideia é retomada por Rocha Vaz que, em 1925, a introduz nas escolas secundárias e, a partir de 1928, no curso de 2º Grau, o antigo Normal.

			Em 1931, nova reforma educacional proposta por Francisco Campos mantém a obrigatoriedade da disciplina, que permanece até 1942. Depois dessa data, a Sociologia é paulatinamente descartada, até desaparecer completamente com a nova conjuntura política que o país apresenta a partir de 1964, com o golpe militar.

			O retorno da Sociologia à estrutura curricular só se apresenta, novamente, pelo menos em termos institucionais, muitos anos depois, na década de 1980. Mas é apenas uma possibilidade remota, porque o objetivo do novo projeto, apresentado em 1982 ao Congresso Nacional, é acabar com a obrigatoriedade do ensino profissional. De qualquer maneira, é a aprovação dessa lei que, ao mudar a natureza do ensino secundário, permite repensar a estrutura curricular do 2º Grau e implantar a Filosofia como disciplina obrigatória.

			Nesse novo contexto, os sociólogos encontram as condições para intensificar o debate e a luta em torno da implantação da Sociologia. Mas, antes que a reinserção transforme-se em lei - o que vai acontecer somente em 2007 - professores e sociólogos iniciam, em vários estados brasileiros, um trabalho corpo a corpo nas instituições do ensino secundário para, independente de qualquer apoio governamental, a Sociologia ganhar espaço na grade curricular.

			No estado do Paraná, particularmente na região de Londrina, o esforço incansável de uns poucos professores, coordenados pela profª Lesi Corrêa, produziu frutos impressionantes antes mesmo de ser aprovada a nova lei de Diretrizes e Bases, em 1996.

			Por meio de um projeto de extensão, a profª Lesi Correa iniciou, em 1994, uma série de atividades junto às escolas da rede pública: visitas, reuniões, palestras, cursos e assessoria na construção de currículos. O resultado foi a introdução da Sociologia num total de 30% das escolas da região. Esse trabalho incessante envolveu vários professores do departamento de Ciências Sociais e o desenvolvimento de inúmeros outros projetos, sempre coordenados pela profª Lesi Correa.

			Quando a determinação de obrigatoriedade da disciplina foi definida, o norte do Paraná já apresentava um histórico bastante rico, com muitas escolas oferecendo a disciplina. Essa história é, agora, recuperada neste livro pelos professores que foram seus agentes ativos.

			Para que o leitor possa ter um quadro atual da situação e dos problemas que envolvem a disciplina de Sociologia no ensino médio, o sociólogo Eduardo Carvalho Ferreira oferece os resultados de sua pesquisa, realizada em 2007, com professores e alunos do ensino médio. É um capítulo que, pela pesquisa realizada, dá um panorama da importância do trabalho da profª Lesi Correa.

			No capítulo seguinte, a profª Ileizi Luciana Fiorelli Silva resgata a história dessas atividades iniciadas em 1994. Depoimento importante por várias razões: primeiro, porque a autora acompanhou o processo desde quando era professora do ensino médio e, hoje, continua à frente dos trabalhos desenvolvidos em prol da Sociologia, como docente do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina; segundo porque, além de recuperar sua trajetória, a profª Ileizi também aponta os tipos de atividades desenvolvidas, as questões ligadas à metodologia e os problemas enfrentados para o desenvolvimento e a consolidação da disciplina na grade curricular do ensino médio.

			Num capítulo desenvolvido a seis mãos, as professoras Ângela Maria de Sousa Lima, Silvana Aparecida Mariano e Adriana de Fátima Ferreira relatam com propriedade a importância e o significado das Semanas de Sociologia. Eventos que, apesar de demandarem enorme trabalho e uma dedicação quase exclusiva de seus organizadores, colocam tanto o aluno quanto o professor do ensino médio em relação direta com as questões sociológicas, além de apontarem para questões pertinentes à metodologia de ensino.

			Já a profª Maria José de Rezende desenvolve em seu capítulo as principais motivações que a levaram a elaborar o projeto sobre democracia, desigualdade e violência. Procurando colaborar com a melhoria da qualidade do trabalho do professor do ensino médio, a profª Maria José primeiro percebeu quais temas despertavam o interesse do aluno para o aprendizado da Sociologia; depois, envolveu estagiários do curso de Ciências Sociais, criou metodologias de trabalho e produziu material didático.

			Atitude semelhante norteou o trabalho da profª Leila Sollberger Jeolás que, ao desenvolver o tema sobre juventude, sexualidade e saúde, criou metodologias e produziu uma série de materiais didáticos para uso em sala de aula.

			Em nenhum destes capítulos, todavia, ocultam-se as dificuldades encontradas no desenvolvimento das ações do projeto. Sucessos e fracassos são relatados, analisados e caminhos são apontados.

			Fomentadas a partir do trabalho quase solitário da profª Lesi Correa, a importância dessas diferentes ações pode ser conferida pela leitura do depoimento de duas sociólogas, Carolina Branco de Castro Ferreira e Joana D´Arc Moreira, cuja formação muito se deve à sua integração ao projeto enquanto estudantes do curso de Ciências Sociais.

			Mais do que um resgate historiográfico da luta pela implantação da Sociologia no norte do Paraná, o leitor que exerce o magistério encontrará neste livro uma série de informações que podem auxiliar o exercício de sua profissão. Para o leitor interessado nas ciências sociais, existe farta documentação sobre o perfil do trabalho que os professores do ensino superior desenvolvem para a consolidação da disciplina, fundamental para formar a mentalidade do cidadão brasileiro e dar-lhe as bases científicas do pensar sociológico.

			A expectativa é que o material disponibilizado neste livro mostre a importância da Sociologia na grade curricular do ensino médio e, dessa forma, contribua para sua consolidação.

		


		
			Relação  escola e universidade: a Sociologia no ensino médio em perspectiva

			Eduardo Carvalho Ferreira

			As premissas de que partimos não são bases arbitrárias, dogmas; são bases reais que só podemos abstrair na imaginação. São os indivíduos reais, sua ação e suas condições materiais de existência, tanto as que já encontraram prontas, como aquelas engendradas de sua própria ação. (Karl Marx, A Ideologia Alemã)

			Uma breve introdução...

			O dia 16 de fevereiro de 2008 representou para o ensino de Sociologia no ensino médio um marco significativo em sua trajetória nacional. Nessa data, completou-se exatamente um ano e meio desde a sua institucionalização como disciplina componente do currículo básico do ensino médio das redes pública e privada, em virtude da Resolução n.º4, de 16 de agosto de 2006, da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação (CEB/CNE). E essa norma teve como fundamento o Parecer nº 38/2006, aprovado em 7 de julho de 2006, que regulamentou o inciso III, do §1°, do art. 36, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei n° 9.394/1996).

			Mas, de fato, mesmo passado tanto tempo, ainda não conquistamos e sedimentamos os devidos espaços da Sociologia dentro dos limites do ensino médio e, por conseguinte, ainda não temos consenso sobre o que ensinar em Sociologia e como ensiná-la. Existem muitas divergências em relação a tópicos e perspectivas a serem abordados e não existe no ensino médio brasileiro um currículo mínimo que determine o que ensinar e como a Sociologia deve ser ensinada; temos apenas alguns documentos oficiais que orientam o seu ensino e, por esse motivo, a questão de saber o que fazer com a disciplina no ensino médio coloca-se entre os temas atuais para os sociólogos brasileiros.

			A verdade é que investigar a Sociologia no ensino médio constitui uma tarefa bastante complicada, se considerarmos que sua história é marcada por uma grande intermitência nos currículos oficiais, tanto que o seu processo de amadurecimento e desenvolvimento, no que se refere a conteúdos, recursos e metodologias, pode ter sido historicamente atrapalhado pelos hiatos de sua presença nas grades curriculares.

			Esse ainda é um campo de estudo a ser desbravado e, de maneira geral, seria uma contradição negligenciá-lo. Até porque, depois de tanto tempo figurando às margens do ensino médio, a Sociologia acabou voltando a fazer parte das recomendações legais que regem o sistema educacional brasileiro, não obstante essa “volta” ainda estar sujeita a novos acontecimentos, pois há ainda muita resistência por parte de alguns segmentos no interior da escola.

			Esse ir-e-vir da Sociologia no Ensino Médio impediu que se desenvolvesse uma tradição de ensino desta ciência nas escolas. Ficaram prejudicados as pesquisas nesta área, o desenvolvimento de metodologias adequadas, de textos didáticos sérios, de recursos didáticos tais como audiovisual, entre outros. A formação do professor desta área ficou empobrecida, diante da falta de perspectiva de atuação e da pouca atenção e investimento que os cursos de graduação em Ciências Sociais depositavam nas licenciaturas (CORREA, 2003, p. 238).

			Até os dias de hoje, não são muitos os trabalhos que tomam a Sociologia no ensino médio como objeto; não há ainda no Brasil uma produção científica consistente que tenha de fato consolidado as suas bases como disciplina escolar, apesar de que não podemos negar o aumento significativo de trabalhos sobre o tema nos últimos anos. Mesmo assim, existe um deficit muito grande em seu desenvolvimento, ao ser ela comparada com as outras ciências que tradicionalmente estão postas como disciplinas escolares; por isso, devemos admitir que a Sociologia está apenas iniciando seus trabalhos na educação básica.

			O presente artigo tem como principal objetivo analisar a disciplina Sociologia no contexto do ensino médio, tomando como referência as escolas da rede pública estadual de Londrina, com a intenção de debater quais são os lugares ocupados pela Sociologia dentro das escolas e as suas interfaces com as atividades provenientes dos projetos de extensão vinculados ao departamento de Ciências Sociais da UEL. As problematizações a serem apresentadas no decorrer deste artigo emergem de um levantamento histórico acerca do processo de implementação da Sociologia como disciplina escolar em Londrina e região, juntamente com dados coletados a partir de entrevistas realizadas com alguns dos sujeitos envolvidos no processo pedagógico do ensino de Sociologia no ensino médio.

			Entre os entrevistados, constam professores e alunos da rede pública estadual de Londrina que trabalharam com a disciplina de Sociologia no ano letivo de 2007. No total, foram visitadas 15 (quinze) escolas, em cada uma das quais fora selecionada, para fins de pesquisa, 1 (uma) turma de ensino médio e seu respectivo professor, como amostragem.1 Sendo assim, esta pesquisa envolve, além dos professores, os estudantes dos 2º e 3º anos, com faixa etária variada e que estudam no período matutino e noturno nas escolas públicas do centro e dos bairros periféricos da cidade de Londrina. Responderam ao questionário 15 (quinze) professores e 377 (trezentos e setenta e sete) estudantes.

			As entrevistas foram realizadas por intermédio de um questionário estruturado com perguntas abertas e fechadas,2 que se concentram em questões relativas à importância da obrigatoriedade da Sociologia no ensino médio, metodologias em Ciências Sociais, legislação da educação e papel da universidade enquanto provedora de subsídios para a consolidação do campo científico na escola. Os questionários entregues aos professores e estudantes continham pequenas diferenças na forma de elaboração das perguntas, mas se aproximaram na intenção de enfatizar as particularidades dos fenômenos estudados e suas significações para os entrevistados. O interesse foi desvendar como esses sujeitos veem a Sociologia no ensino médio, na tentativa de captar qual a abrangência que essa ciência social tem dentro da escola.

			No entanto, para compreendermos os encargos do ensino da Sociologia no ensino médio em Londrina, foi-nos necessário analisar todas as categorias envolvidas nesse processo: a escola e sua relação com a universidade, os educadores e os estudantes. A partir da análise pormenorizada desses pilares, talvez possamos apontar alguns caminhos para compreender como está configurado esse ensino. A seguir, apresentaremos algumas de suas características.

			Compreendendo o processo de legitimação da disciplina nas escolas

			Em 1994, começa a ser desenvolvido um projeto de extensão, sob a coordenação da profª Lesi Correa, intitulado “A reimplantação da Sociologia no 2º Grau”. Seu principal objetivo era reimplantar a Sociologia no 2º Grau por meio da reformulação das grades curriculares das escolas. Mediante um trabalho em conjunto com o Núcleo Regional de Educação, foi organizado um “Fórum de Debates sobre a Sociologia no 2º Grau” em 1994, e no ano seguinte, ofertaram-se dois cursos de capacitação. O projeto consolidou-se mediante as visitas realizadas em todas as escolas da rede pública pertencentes à jurisdição do Núcleo Regional de Educação de Londrina. Segundo relatado, essas visitas consistiam em reuniões com o corpo pedagógico das escolas, palestras para alunos do ensino médio e ajuda na construção dos currículos.

			Já em 1996, era possível observar qual a abrangência que estava tendo esse trabalho, pois 30% das escolas, considerando-se Londrina e região, apresentavam a Sociologia em sua grade curricular.3 Com o término desse projeto, em 1997, e em face de toda a reestruturação do ensino proposta pela LDB/96, surgiram novas demandas em relação à Sociologia no ensino médio. Nesse contexto inicia-se, em 1998, uma nova fase do projeto, intitulada “A Sociologia no Ensino Médio, Conteúdos e Metodologias: Assessoramento aos Professores e Alunos do 4º Núcleo de Ensino de Londrina”. As atividades desse projeto culminaram na implementação da Sociologia no currículo das 62 escolas da rede pública estadual de Londrina e região.4

			A partir daí, a Sociologia no ensino médio em Londrina começa a sofrer vários revezes pois, com as reformas propostas pelas DCNEM (Diretrizes Curriculares Nacionais para Ensino Médio) e pelos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), criou-se um clima de incerteza quanto à presença da disciplina nos currículos, dado o caráter interpretativo gerado por tais documentos. “Nas discussões, no Paraná, em 1997 e 1998, os Núcleos de Educação (SEED) acabaram interpretando que a grade curricular deveria seguir essa orientação. Dessa forma, Filosofia e Sociologia ficaram na base nacional comum e não na parte diversificada”. (SILVA, 2006, p. 236).

			No biênio seguinte, novas determinações foram expedidas pela Secretaria Estadual de Educação, orientando as escolas a se adequarem às regulamentações postas pelas DCNEM e PCNs, o que culminou num rearranjo amplo das disposições curriculares. Dessa forma, iniciou-se um movimento gradativo de diminuição dos espaços conquistados pela Sociologia no ensino médio.

			Em 2001, a grade curricular do ensino médio retirou a Filosofia e a Sociologia da base nacional comum redirecionando-as para a parte diversificada, segundo a escolha de cada escola. Nesse ano, diminuíram em torno de 30 a 40% o número de escolas que ofertam a sociologia e/ou filosofia. Nas grades curriculares que as mantiveram acrescentaram a denominação Introdução à Filosofia / Introdução à Sociologia, como orientação do setor de recursos humanos, para que qualquer professor pudesse lecionar essas disciplinas. Enfim, muito rapidamente, entre 1999 e 2000, a filosofia e a sociologia perderam o status de disciplinas da base nacional comum e a possibilidade de terem profissionais preparados para ensiná-las (SILVA, 2006, p. 237).

			Na virada do século, a luta pela inclusão da Sociologia no ensino médio continuava intensamente em Londrina. Buscava-se aproximar ainda mais a UEL, em particular o curso de Ciências Sociais e seu departamento, das escolas públicas, na intenção de consolidar uma proposta para a Sociologia nos currículos. Partindo-se dessa necessidade e dando-se continuidade aos projetos de extensão dos anos 1990, inicia-se a organização de um laboratório de ensino,

			Por isso, em 2000 criou-se o Laboratório de Ensino de Sociologia (LES), para assessorar o retorno da disciplina, elaborando materiais, oferecendo cursos para os professores, envolvendo estagiários, entre outras atividades. Não conseguiu garantir a permanência da disciplina em 100% dos colégios, em razão das reformulações constantes das grades durante o governo de Jaime Lerner. Em 2002, a Sociologia estava presente em 75% das escolas da região (SILVA, 2006, p. 145).

			Esse laboratório de ensino propunha ações e atividades dentro do departamento de Ciências Sociais da UEL por tempo indeterminado, ou seja, a intenção era consolidar de vez um espaço onde os professores formados e as escolas que tivessem a Sociologia no currículo pudessem ter um apoio sistemático. Esse apoio poderia ser efetivado de diversas formas, desde a produção de materiais didáticos até a capacitação de professores, mediante a viabilização de uma formação continuada. A atuação do laboratório de ensino tinha como proposta a superação desses problemas, pois sua existência era justificada pela necessidade de um espaço de prática e reflexão dos métodos de ensino adequados à disciplina Sociologia.

			Em decorrência de algumas exigências burocráticas da instituição provedora e da demanda de reciclar-se, a partir de 2003, o laboratório inicia uma segunda fase, agora com uma nova formatação, deixando de ter natureza de projeto, passando a ser entendido como um programa, e portando uma nova denominação: Grupo de Apoio ao Ensino de Sociologia, o GAES.

			Propõe-se uma segunda fase para o Laboratório de Ensino de Sociologia, em funcionamento desde 2000, para incorporar novas Atividades Diferenciadas, novos docentes do departamento e novas dinâmicas de atuação, que atendam demandas identificadas nesses três anos de atividades junto às escolas. Essa segunda fase constituir-se-á em um processo de transição para um Programa de Extensão, por isso, tem o caráter de amadurecimento da proposta e das metodologias (Fragmento retirado do Projeto de Extensão).

			Em relação aos objetivos, o GAES traz poucos acréscimos, pois, além de dar continuidade aos trabalhos já existentes, propõe algumas novas atividades diferenciadas,5 seis no total, e a organização do material já produzido nos anos anteriores, disponibilizando-os para publicações bastante acessíveis para as escolas. Até o presente momento, o grupo continua intensificando suas ações para viabilizar cursos de formação, eventos, debates, grupos de estudo, etc. Vale lembrar que, nos últimos anos, em Londrina, a Sociologia é presença confirmada nos currículos das escolas da rede pública estadual em pelo menos um dos três anos do ensino médio.

			A extensão da universidade

			Todo esse empenho em torno da Sociologia no ensino médio, nos últimos quinze anos, deixou traços muito positivos para o curso de Ciências Sociais da UEL. Nota-se, hoje, um envolvimento constante do departamento com as questões relativas ao ensino de Sociologia nas escolas. A atuação categórica de alguns professores fez com que o interesse nessa temática aumentasse consideravelmente entre os estudantes da graduação.

			Em 2007 foi possível vivenciarmos, em Londrina, uma agitação em torno do ensino de Sociologia; foram vários os eventos realizados nas escolas e na UEL, com a preocupação de familiarizar os estudantes com a teoria sociológica. Todo o processo de implementação da Sociologia no ensino médio em Londrina, além da disposição de alguns agentes, teve o subsídio da UEL, por meio de seus projetos, laboratórios ou grupos. Não importa a forma; de uma maneira ou de outra a universidade participou com o que dela se espera, que é estar presente, envolvendo-se com a educação básica e disponibilizando os meios e acessos necessários.

			A universidade tem por obrigação estabelecer uma relação permanente com a escola. A sua presença no meio escolar é imprescindível para o desenvolvimento linear de uma prática pedagógica mais orientada. Essa aproximação representa a possibilidade do ensino básico ter alguns fundamentos científicos que ampliem as possibilidades dos educandos, dos professores e dos organizadores da escola.

			A ação da universidade junto à educação básica pode trazer inúmeros benefícios ao cotidiano da escola, seja produzindo materiais didáticos de apoio, seja disponibilizando recursos humanos e financeiros para o incentivo ao ensino e às pesquisas. O apoio ao ensino médio, por exemplo, tem de ser uma das preocupações da universidade. Principalmente os cursos que possuem licenciatura devem ter a iniciativa de promover um intercâmbio com as escolas. No entanto, esse contato não pode ser limitado somente aos estágios, talvez ele deva assumir outros compromissos.

			A universidade não pode se ausentar do resto do sistema educacional; ao contrário do que se pensa, ela não é um nível de ensino tão superior. Seria interessante que a universidade tentasse envolver mais os cursos de graduação com as questões educacionais. Devem-se idealizar projetos ou programas que proponham um plano de desenvolvimento da educação básica em conjunto com o ensino superior.

			Portanto, pensar em um ensino básico de qualidade que tenha clareza em seus princípios, apoie-se na ciência e no trabalho criativo e seja verdadeiramente integrado, implica pensar na sua relação com a universidade. Implica também disposição de responsabilizar-se pelas políticas voltadas para a escola, produzir materiais de apoio, oferecer cursos de formação continuada aos professores, enfim, só dessa maneira se pode esperar alguma mudança de rumos na educação escolar básica no Brasil. O problema é que as reformas universitárias dos últimos anos pouco fizeram, a não ser aprofundar o contraste entre os ensinos superior, fundamental e médio.

			Alguns dilemas da organização do ensino de Sociologia no ensino médio

			Se, por um lado, a Sociologia no ensino médio tem-se tornado realidade após mais de uma década de acirramentos políticos, por outro, é necessário (re) pensar as suas práticas metodológicas para a educação básica. O levantamento de algumas questões pontuais no que tange aos problemas concretos relativos às práticas de ensino de Sociologia nas escolas deve fazer parte de suas preocupações visto que, junto com o debate institucional acerca do seu retorno ao ensino médio, emerge também a necessidade de se construir a sua legitimidade em relação aos currículos escolares, à sociedade e à própria academia.

			Para nós, isso significa questionar a sua validade e relevância, o que nos remete às questões relativas à qualidade do ensino, à relação entre ensino e aprendizagem, à integridade intelectual do trabalho do professor, aos conteúdos, etc. Assim, os dados de nossa pesquisa, dos quais faremos uma síntese a seguir, trataram de levantar questões referentes a esse problemas.

			Podemos dizer de início que, em sua maioria, os cursos são “excessivamente conceituais e teóricos, onde o aluno está diante de uma Sociologia que parece não ter significado algum. É o aprendizado da teoria pela teoria” (MEKSENAS, 1995, p. 76). Veja-se que o problema não é fazer uma abordagem conceitual que recorra ao arcabouço teórico da Sociologia; a questão é não estabelecer uma relação entre este e a realidade social em questão. Ou então, para não se cometer esse mesmo equívoco, propõe-se outro tipo de curso que discuta somente questões efêmeras e se dedique a um mero entendimento superficial dos fenômenos estudados.

			Os dois tipos de cursos citados possuem propostas metodológicas com diferenças marcantes, mas se igualam num aspecto: ambas desenvolvem no educando a competência de lembrar e de decorar, mas não de pensar e refletir. Para alguns pesquisadores, esses problemas são decorrentes da falta de um currículo mínimo estabelecido, o que estaria causando certa desvantagem em relação a outras disciplinas. Mas há de se considerar que essa “liberdade”, (na hora) de trabalhar os conteúdos, pode constituir-se um dado positivo, pois possibilita ao educador/sociólogo uma aproximação da teoria com a prática. Porém, para que isso se concretize, dever-se-á saber que abordagem política será dada ao objeto e que tipo de leitura se está propondo.

			Em nossa compreensão, a Sociologia, se trabalhada com coerência metodológica, poderá tornar-se uma disciplina extremamente atraente para o público do ensino médio, até porque ela mobiliza capitais e trata de questões que estão profundamente arraigadas na existência conflituosa dos jovens: 

			a perspectiva sociológica envolve um processo de ver além das fachadas das estruturas sociais. Por trás das fachadas escondem-se os mistérios sociais. O desejo de desvendar esses mistérios é análogo à curiosidade sociológica (BERGER, 1986, p. 41-42).

			Nesse ponto, é preciso ter cuidado para não confundir suas atribuições com as da religião, ou mesmo as da Psicologia, pois o método de investigação sociológico e todas as suas propriedades não podem, em hipótese alguma, ser confundido com um simples bate-papo sobre assuntos polêmicos, específicos da juventude, ou, ainda, limitar-se a uma análise comportamental. 

			Um curso de Sociologia na escola secundária, deve apresentar um conteúdo programático muito bem estruturado. Cabe ao professor proceder a uma seleção criteriosa desses conteúdos, visando aos objetivos sociais e políticos que deseja atingir (MEKSENAS, 1995, p. 77).

			Constatamos ser entendimento comum entre os professores atribuir à Sociologia, no ensino médio, o papel de formar atitudes mais críticas nos educandos, possibilitando uma ruptura com o senso comum e o exercício autônomo da cidadania. Parte-se do suposto de que a Sociologia fornece os conhecimentos necessários para uma melhor compreensão dos fenômenos sociais e, consequentemente, melhora a relação com o meio social. E de fato, ela possui meandros teóricos que possibilitam esse “despertar”; entretanto, é verificável que na prática isso nem sempre se realiza. Mas, por quê?

			Acreditamos que há razões diferentes, que passam por questões estruturais e subjetivas, mas devemos destacar que os professores que estão trabalhando com a Sociologia no ensino médio em escolas públicas parecem apresentar um grave problema de formação, algo presente também em todas as outras disciplinas. Fala-se muito em desenvolver o senso crítico, romper com o senso comum e, ainda, exercer a cidadania devidamente, mas, concomitantemente, pode-se perceber que há discrepâncias entre discurso e prática. A superação dessa contradição só será possível quando os professores entenderem a necessidade de pensar a Sociologia no ensino médio como mudança, de pensá-la em termos políticos. “Portanto, sua tarefa é a de quem incomoda, de quem evidencia e trabalha o conflito, não o conflito pelo conflito, mas o conflito para a superação dialética” (GADOTTI, 2004, p. 72).

			Mas isso não quer dizer pensá-la como política ou ideologização; significa apenas que o professor de Sociologia, enquanto pessoa que está em constante tensão política, posto que diariamente enfrenta situações em que seus valores são colocados em xeque pela estrutura escolar capitalista, ou pelo menos deveriam ser, deve fazer uso de todos os mecanismos disponíveis dentro da escola para propor uma prática pedagógica politicamente mais coerente. Ao professor de Sociologia cabe o esforço de tentar sempre pensar politicamente a realidade, sem desconsiderar as desigualdades e os problemas sociais em meio aos quais ele e seus educandos se encontram.

			Um bom exemplo dessa relação apolítica que se apresenta é o fato de que os professores que dão aulas de Sociologia no ensino médio geralmente aparentam não ter muito conhecimento da situação atual da disciplina na legislação. Isso se configura como um grande problema, já que todo educador brasileiro, seja qual for a área de seus conhecimentos, tem obrigação de conhecer a legislação de ensino do nosso país. A maioria afirma não conhecer os documentos que regulam a Sociologia no ensino médio (OCNs, PCNs, Diretrizes Estaduais).

			Esse dado pode nos revelar um traço de apatia com que a Sociologia no ensino médio está sendo trabalhada, pois como um trabalho poderá ser realizado com profundidade se não se conhecem as bases legais sobre as quais se fundamenta a disciplina? Não basta saber apenas que a Sociologia agora tem status de disciplina; é preciso ir além, é necessário investigar esses documentos e todas as suas nuances, fazer uma leitura crítica.

			A função da Sociologia pode transcender a sala de aula. O educador/sociólogo deve envolver-se, e também os estudantes, nas atividades da escola, propor outra visão, ou melhor, outro discurso para fazer frente ao discurso pedagogista dominante. Essa questão do posicionamento político do professor na escola é um tema bastante controverso, já que existe a necessidade de o educador ser um agente de ação: ele deve querer ir além daquilo que as elites econômicas e políticas determinam. O professor de Sociologia no ensino médio das escolas públicas tem de ser, antes de qualquer coisa, um intelectual. Mas não qualquer tipo de intelectual, deve portar-se como intelectual orgânico, realizando a mudança dentro e fora da escola.

			Há quem pense que intelectual orgânico é só aquele que está no partido, só aquele que está no sindicato ou o que está no Congresso. Não só esse é intelectual orgânico, mas a maioria, senão todos, somos intelectuais orgânicos, na medida que o trabalho que se realiza, as idéias, os valores, entram na máquina da sociedade, no jogo das classes sociais, na produção do discurso dessa ou daquela classe e, mais freqüentemente, na produção do discurso do poder (IANNI, 1987, p. 49).

			Nesse sentido, o educador/sociólogo, ao fazer parte da produção cultural e da reprodução de valores, padrões, conceitos e visões de mundo, tem por obrigação demonstrar as contradições dessa luta constante entre as forças sociais. Um professor de escola pública deve aprender a pensar em termos de luta de classes, mesmo que não seja marxista. Não podemos partir da ideia de que o professor deve manter uma atitude de neutralidade com relação aos problemas da vida. Como um professor pode ser neutro na sala de aula? Segundo Florestan Fernandes, esse debate sobre neutralidade ética implica a ideia de uma responsabilidade intelectual.

			A essa concepção correspondeu à idéia de que era necessário separar o cidadão do cientista e do professor. Essa disjunção foi fatal para minha geração. Eu posso pensar o que eu quiser. Posso ser socialista, sempre fui socialista, desde que me tornei gente, consciente da minha relação com o mundo. Como professor, o socialismo não deve ser dimensionado em sala de aula, pois aí deve prevalecer um ecletismo, que vai desbotar as implicações socialistas do pensamento do professor. O cidadão está num lado, o educador está em outro. Entretanto, o principal elemento na condição humana do professor é o cidadão. Se o professor não tiver em si a figura forte do cidadão, acaba sendo instrumental para qualquer manipulação, seja ela democrática ou totalitária (FERNANDES, 1987, p. 21-22).

			O educador tem de ser a junção entre o cidadão e o professor, durante a prática educacional, seja na sala de aula ou seja também na sala de professores. Ele não pode abrir mão de nenhuma dessas duas dimensões, uma deve completar a outra. Por isso, nos diz Florestan, o professor precisa ser professor, cidadão e um ser rebelde. Do educador/sociólogo espera-se que ele tenha uma atitude comprometida com a educação e, consequentemente, com a transformação social.

			Assim, é possível arrolar vários problemas e temas que mostram a necessidade de o professor, no seu cotidiano, ter uma consciência política aguda e aguçada, firme e exemplar. Não que ele deva se tornar um Quixote ou um espadachim. Mas ele precisa ter instrumentos intelectuais para ser crítico diante desta realidade e para, nessa realidade, desenvolver uma nova prática, que vá além da escola (FERNANDES, 1987, p. 30).

			Talvez a resolução desse problema se dê mediante o desenvolvimento de uma prática de ensino que envolva mais os estudantes com esse lado político da questão educacional. O estabelecimento do diálogo aberto, criando um canal livre para o debate, no qual os objetivos do professor estejam presentes com clareza, fortalece o vínculo e pode criar uma coalizão entre as partes. Ao educador/sociólogo cabe desenvolver um projeto político que dê conta das particularidades envolvidas no processo como um todo, e é vital que os estudantes, enquanto sujeitos, sejam partícipes da elaboração desse projeto. Uma vez criado esse objeto comum, o ensino de Sociologia pode deixar de ser inócuo no ensino médio, pois seja qual for o conteúdo, ele estará sempre se relacionando com as questões práticas da vida social.

			Nossa pesquisa revela também que os estudantes entendem que a Sociologia é importante no ensino médio. A grande maioria, além de reconhecer a sua importância como disciplina, ainda afirma gostar de aprendê-la. Os resultados da pesquisa foram muito satisfatórios, pois dentre os entrevistados, 85% afirmaram gostar de aprender Sociologia, 9,5% disseram não gostar e 5,5% não responderam à pergunta. O reflexo desse “gosto” dos estudantes pela Sociologia pôde ser constatado quando eles foram questionados sobre a importância da obrigatoriedade da Sociologia no ensino médio.

			No total, apenas 11,8% dos entrevistados afirmam não achar importante que a disciplina seja obrigatória, contra os 88,2% restantes que a reconhecem como fundamental. Pois, segundo eles, os conhecimentos sociológicos ajudam no desenvolvimento do senso crítico e na formação de opinião acerca das questões do cotidiano. E ainda, é a partir do ensino médio que a vida começa, seja na universidade, seja no mercado de trabalho, e por isso a Sociologia será importante no futuro para facilitar a convivência com os outros indivíduos e na resolução dos problemas.

			Por outro lado, estamos diante de uma relação conflituosa por natureza, pois é sabido que os estudantes, conforme relatado, se interessam pela Sociologia, mas concomitantemente demonstram uma grande dificuldade de absorvê-la. O problema é que não há, nos limites da escola, o incentivo à leitura e à produção artística. A curiosidade e o fazer diferente são vistos como problemáticos.

			A tendência, hoje, é a de abolir qualquer tipo de escola “desinteressada” (não imediatamente interessada) e “formativa”, ou conservar delas tão-somente um reduzido exemplar destinado a uma pequena elite de senhores e de mulheres que não devem pensar em se preparar para um futuro profissional, bem como a de difundir cada vez mais as escolas profissionais especializadas, nas quais o destino do aluno e sua futura atividade são predeterminados (GRAMSCI, 1979, p. 118).

			E ainda:

			Na escola atual, graças à crise profunda da tradição cultural e da concepção da vida e do homem, verifica-se um processo de progressiva degenerescência: as escolas de tipo profissional, isto é, preocupadas em satisfazer interesses práticos imediatos, tomam a frente da escola formativa, imediatamente desinteressada. O aspecto mais paradoxal reside em que este novo tipo de escola aparece e é louvada como democrática, quando, na realidade, não só é destinada a perpetuar as diferenças sociais, como ainda cristalizá-las em formas chinesas (GRAMSCI, 1979, p. 136).

			Então, dada essa conformação estrutural que se perpetua na escola pública, como fazer com que os conhecimentos sociológicos e sua consciência imanentemente desmistificadora sejam abrangentes no ensino médio?

			É algo muito sutil, pois encontra-se no ensino médio uma geração de jovens estudantes que aparentam não possuir disposições para o estudo como ele vem sendo dado. A curiosidade pelas ciências quase sempre é deixada de lado, em detrimento de outras formas mais acabadas de informação. É perceptível que a grande maioria dos estudantes concentra seus interesses em questões relacionadas à internet, videogames, programas de televisão e coisas do gênero.

			Isso causa obstáculo para o ensino de Sociologia, pois um dos pressupostos da Sociologia é a dúvida e a inquietação que nos movem na direção de tentar entender determinados fenômenos que nos cercam. Compete ao educador estimular essa dúvida nos estudantes, fazer com que eles não se sintam satisfeitos com respostas prontas, provê-los de instrumentos para uma possível transformação do meio social. O educador que trabalha com o ensino de Sociologia deve usar os recursos materiais e culturais do ambiente escolar para tentar modificar a relação do estudante com a sociedade.

			Quando arguidos sobre o que é a Sociologia, os estudantes do ensino médio, em sua grande maioria, entendem-na como a ciência que estuda a sociedade e os fatos sociais. Podemos notar que, a rigor, essa maneira de conceituá-la não se configura um equívoco total, mas é preciso destrinchar esse conceito para aprofundarmos essa análise. De fato, a Sociologia é uma ciência que toma como objeto de investigação a sociedade, os acontecimentos sociais, as relações entre os membros de determinado grupo social; isso é inegável. Não é errado entendê-la dessa maneira, mas temos de admitir que essa é uma forma de concebê-la que carece ser mais bem desenvolvida. Esse dado revela que a maneira como está sendo apresentada a Sociologia ao educando do ensino médio talvez precise ser repensada.6 

			A questão é que, ao transmitir ao educando conceitos tão limitados como esse, consequentemente, estar-se-á limitando as possibilidades inerentes à ciência. O professor não pode limitar seu trabalho contentando-se com simplificações. Conceitualmente, a Sociologia é uma ciência que estuda a sociedade? Sim, claro! Mas ela é também muito mais do que isso; a Sociologia é uma forma de consciência, é um instrumento racional de análise, é um projeto de emancipação, ela é e pode ser uma porção de coisas, desde que se certifique do seu caráter político e do seu rigor científico. Essas duas características jamais podem ser negligenciadas e, por isso, cada professor tem o direito e a liberdade de trabalhar a Sociologia como quiser, desde que não omita esses dois princípios norteadores.7 

			Esse fato nos leva ao outro problema, o da linguagem. Sabe-se que a linguagem sociológica, ou o popularmente chamado “sociologuês”, não é algo muito palatável aos jovens do ensino médio. Portanto, o modo como abordar uma discussão sociológica com os jovens é que se configura um grande problema. Há uma divergência, entre aqueles que afirmam ser necessária certa técnica pedagógica de tradução dos conceitos que promova uma adequação em termos de linguagem na relação de aprendizado da Sociologia, e aqueles que praticam o ensino de Sociologia por meio da simples transposição de conteúdos e práticas de ensino da universidade para o ensino médio.

			A superação dessa divergência é uma questão delicada pois, no primeiro caso, corre-se o risco de se confundir a adequação da linguagem com uma banalização dos conceitos e, no segundo, evidencia-se a fragilidade dos educadores em relação à metodologias de ensino, o que obstaculiza a prática do magistério.8 Portanto, a preocupação com a linguagem deve ser condizente com a prática do educador/sociólogo; não se pode negligenciá-la. Seja trabalhando com sínteses de teorias, com textos fáceis e textos difíceis, seja com dinâmicas pedagógicas, não importa, essa é uma questão que deve ser encarada pelo educador/sociólogo como didática e cultural. Poupar o educando da reflexão usando uma linguagem pobre é empobrecer o raciocínio.

			É preciso fazer outro destaque muito recorrente em nossa pesquisa, que diz respeito a esse consenso dos estudantes de que a Sociologia é a ciência que estuda os fatos sociais. Percebe-se que a Sociologia é muito associada ao positivismo. Não é em vão a menção feita ao conceito de fato social de Durkheim. Em hipótese, o que acontece é que geralmente os professores iniciam o ano letivo propondo como conteúdo o surgimento da Sociologia, e aí, impreterivelmente, inicia-se com o positivismo.

			Sabemos que, no início do ano, a motivação é grande, as aulas são mais bem preparadas, os estudantes se envolvem mais nas discussões, tudo flui com mais facilidade. Com o transcorrer do ano, o interesse dos alunos e a motivação dos professores diminuem, já não se prepara aula devidamente, o programa é deixado de lado, etc. A consequência de tudo isso é que o relaxamento de alguns professores pode gerar uma absorção menor por parte do educando, e o que acaba ficando na memória são aquelas aulas bem dadas do começo. Por isso, ao ser questionado sobre a Sociologia, o educando imediatamente toma como referencial o paradigma positivista e suas definições.

			A maioria dos estudantes não demonstra ter muita ideia do que realmente é a Sociologia e quais as suas possibilidades como ciência social. No geral, até gostam de aprender Sociologia, eles reconhecem a sua importância, seja como uma opinião crítica, seja porque cai na prova de vestibular; mas, concretamente, a Sociologia tal como método de investigação não tem abrangência nenhuma em suas vidas. Não há um entendimento da Sociologia como teoria e método e que, independente de sua filiação à determinada corrente de pensamento num dado momento histórico, tentou responder às questões pertinentes à sua época. Evidencia-se a dificuldade de estabelecer de maneira devida as dimensões da ciência. A teoria sociológica não está sendo problematizada e contextualizada devidamente por parte dos professores, principalmente, e como consequência, também por parte dos estudantes.

			Algumas reflexões

			Com efeito, não poderia ser mais oportuno o momento para se debater o ensino de Sociologia no ensino médio, uma vez que o prazo para a adequação dos sistemas, conforme determina a Resolução nº 4/2006, data de 16 de agosto de 2007. Ou seja, desde então a sociedade está em totais condições de exigir que a disciplina esteja inclusa na grade curricular de qualquer escola, seja ela pública ou privada.

			Mas o problema é que nem todos os estados da Federação estão dispostos a cumprir essa resolução do Conselho Nacional de Educação; ainda não há unanimidade. O exemplo disso ocorre com o estado de São Paulo, no qual o Conselho Estadual de Educação, um mês após a publicação da referida resolução, estabeleceu uma medida que contraria a obrigatoriedade. Mas em compensação, no outro extremo temos, por exemplo, o estado do Paraná, que participou historicamente da luta política da institucionalização da Sociologia no ensino médio.

			A questão é que são vários os posicionamentos e os entendimentos acerca da Sociologia no ensino médio. Existem muitas divergências que precisam ser superadas, pois esse impasse está retardando ainda mais o processo de afirmação e legitimação da Sociologia no contexto da escola. Ao invés de estarmos discutindo práticas e perspectivas, ficamos atados a um problema que não deveria mais estar em questão, pois já foi determinado em lei.

			O caso de Londrina ilustra bem essa problemática. Passado todo o processo de enfrentamento político e simbólico frente à sociedade, hoje os debates giram mais em torno de questões fundamentais para a construção de práticas metodológicas que sejam compatíveis com o campo científico e adequadas ao ensino escolar. Exemplo disso foi a realização do “I Encontro Regional de Filosofia e Sociologia com alunos e professores do Ensino Médio”, promovido pelo Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. Nesse sentido, nossa pesquisa traz alguns dados sobre alguns aspectos de como está configurada a Sociologia no ensino médio nas escolas da rede pública estadual em Londrina. Destacamos três pontos importantes:

			a) É grande a dificuldade dos estudantes em absorver a teoria sociológica. O fato é que, além dos problemas estruturais, também estamos diante de uma época em que as novas tecnologias imprimem uma nova dinâmica de conhecimento, criando um novo tipo de estudante que baseia seus conhecimentos na volatilidade informacional presente nos novos meios de comunicação.

			b) Em razão dessa nova tendência e em virtude dos problemas de formação da maioria dos professores, a situação agrava-se ainda mais. A categoria professor, dado o seu caráter extremamente profissional, tem perdido muito da sua simbologia. O educador, no sentido pleno, está cada vez mais escasso. Esse dado é extremamente negativo para o ensino de Sociologia, visto que ensinar Sociologia é comprometer-se de alguma maneira, em termos conservadores ou revolucionários.

			c) Existe escassez na produção de material didático para o ensino médio. Infelizmente, o livro distribuído pelo Governo não é muito consistente. Existe, porém, a expectativa de que a nova versão atualizada seja melhor. Mas, um alento é que o estreitamento das relações entre as escolas e a UEL pode proporcionar soluções a esse problema.

			O fato é que, se não forem acoplados ao ensino de Sociologia no ensino médio objetivos muito bem definidos, corre-se o sério risco da Sociologia se tornar uma disciplina muito burocrática, perdendo o foco de seus princípios científicos investigativos norteadores. Ela pode atuar como uma ciência capaz de desenvolver em cada indivíduo a cultura geral sem distinção. Pelo seu objeto e método, ela pode fornecer ao educando o poder fundamental de pensar e de saber se orientar na vida cotidiana.

			O ensino das Ciências Sociais no curso secundário seria uma condição natural para a formação de atitudes capazes de orientar o comportamento humano no sentido de aumentar a eficiência e a harmonia de atividades baseadas em uma compreensão racional das relações entre os meios e os fins, em qualquer setor da vida social (FERNANDES, 1976, p. 106).

			O exercício da Sociologia no ensino médio pode desempenhar um papel construtivo na formação de atitudes capazes de criar certa autonomia em face aos mecanismos dominantemente impositivos. “Poderíamos dizer, portanto, que a consciência sociológica seja inerentemente desmistificadora”. (BERGER, 1986, p. 48).

			Daí a necessidade de defender a liberdade e a segurança dos indivíduos, através de uma preparação educativa suscetível e adestrá-los especificamente, para a escolha com fundamento racional. De fato, é de esperar-se que a educação pelas Ciências Sociais crie personalidades mais aptas à participação das atividades políticas, como estas se processam no estado moderno (FERNANDES, 1976, p. 109).

			Não é preciso muito esforço para perceber que o ensino de Sociologia pode contribuir largamente para o processo de formação dos estudantes de ensino médio, mas a inquietação é: como trabalhar a Sociologia dentro da atual conjuntura educacional/escolar? Esse é o nosso problema. Que a Sociologia, apesar de sua longa tradição conservadora, pode ser crítica diante da realidade social, não temos dúvidas; a questão é como fazê-la desabrochar como tal.
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					1  Mas, em decorrência do fato de que em quase todas as escolas o ensino de Sociologia é limitado a 1 (um) só dos 3 (três) anos de ensino médio, ficou inviável estabelecer uma   determinada série como padrão.

				

				
					2 Os questionários apresentados aos estudantes e aos professores possuíam uma padronização rígida na sua forma, pois foram apresentadas perguntas rigorosamente na mesma ordem e com as mesmas palavras, com a intenção de assegurar que todos os entrevistados respondessem as mesmas questões. A opção de aplicar um questionário   padrão se deu em virtude do volume de entrevistas que foram realizadas.

				

				
					3  Os dados e as informações aí contidas podem ser encontrados em CORREA, Lesi et al. (org.). Laboratório de Ensino de Sociologia (Projeto de Extensão do Departamento  	de Ciências Sociais da UEL). In: CARVALHO, Lejeune Mato Grosso de. (Org.). Sociologia e ensino em debate: experiências e discussão de Sociologia no Ensino Médio. Ijuí: Unijui, 2003, p. 233-262.

				

				
					4   Ibidem, p. 242-243.

				

				
					5   Nessa segunda fase, propõe-se outras atividades: 1) Assessoria e organização de semanas de Sociologia para alunos e professores do ensino médio das escolas públicas da rede estadual de Londrina; 2) Sociedade, Cultura e Meio Ambiente; 3) Leitura de Imagem; 4) A imagem da Sociedade Brasileira, através de filmes (atividades com os alunos das escolas públicas dos seguintes municípios: Bela Vista do Paraíso, Sertanópolis, Ibiporã, Cambé e Rolândia; 5) Desigualdade Social e democracia no Brasil: produção de materiais voltados para o ensino de Sociologia no ensino médio; 6) Organização e edição de catálogo comentado para professores do ensino médio em Sociologia.

				

				
					6  Por esse motivo, creio que os professores do ensino médio estão caminhando com a Sociologia numa direção equivocada; estão atribuindo a ela um caráter muito mecânico, desconsiderando assim, todo o seu compromisso humanístico. Faz-se a opção por um método que privilegia o dogmatismo, o abstratismo, o superficialismo e a desagregação, um método que não cria o coletivo orgânico, cria moléculas sociais individualmente fechadas e impenetráveis.

				

				
					7   O objetivo do ensino de Sociologia deve ser desenvolver no educando “a subjetividade criativa, a preocupação política, a sensibilidade e o estilo pessoal”. (NOSELLA, 2004, p. 33).

				

				
					8  Veja que a existência de um material didático com qualidade poderia abrandar esse problema pois, com um referencial mais consistente não teríamos, talvez, tanta disparidade. Mas, infelizmente, vivemos tempos de escassez de produções voltadas para o ensino de Sociologia no ensino médio; não há nada de novo sendo distribuído, tanto que os títulos mais usados ainda são o livro organizado por Nelson Tomazi e o da Cristina Costa. Esse fato decorre da fragilidade do livro didático distribuído pelo Governo do Estado do Paraná. São raros os professores que adotaram o livro como referencial teórico de trabalho.
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